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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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GESTÕES ARBITRÁRIAS E FINANCIAMENTOS 
INSUFICIENTES: AS OCUPAÇÕES DE ESCOLAS 

COMO UMA RESPOSTA

Francisco Pinto de Azevedo
http://lattes.cnpq.br/8288618829426431

RESUMO: Este artigo é resultado do 
desenvolvimento do trabalho apresentado 
no VI Seminário da ANPAE-RJ, com o 
título de “GESTÕES ARBITRÁRIAS E 
FINANCIAMENTOS INSUFICIENTES: AS 
OCUPAÇÕES DE ESCOLAS COMO UMA 
RESPOSTA”. Este artigo procura desenvolver 
os tópicos abordados no resumo expandido, de 
forma a detalhar o processo de ocupação, suas 
formas de atuação política e de organização. 
Nosso   objetivo é pensar de que formas as 
ocupações de escolas responderam aos dois 
fatores enunciados no título: a gestão arbitrária 
- evidenciada em entrevistas feitas com os 
ocupantes - e o financiamento insuficiente - 
traduzido pela PEC 241 e Reforma do Ensino 
Médio. A partir dessas respostas, busco refletir 
sobre de que forma as mesmas evidenciam o que 
os secundaristas desejam como alternativas para 
o Ensino Médio atual, buscando contribuir com o 
debate sobre espaço escolar, juventude e Ensino 
Médio. Como objetivo secundário, pensar de que 
forma as ocupações brasileiras de 2016 mostram 
um progresso da juventude em relação à seu 
protagonismo político no campo educacional. 
Para tal, utilizo sete entrevistas feitas com 
ocupantes, levantamento bibliográfico, e minha 
empiria enquanto participante da ocupação.
PALAVRAS-CHAVE: Ocupações de Escolas; 

Juventude; Ensino Médio.

ABSTRACT: This article is the result of the 
development of the work presented at the VI 
ANPAE-RJ Seminar, entitled “ARBITRARY 
MANAGEMENT AND INSUFFICIENT 
FINANCING: THE OCCUPATIONS OF SCHOOLS 
AS AN ANSWER”. This article seeks to develop 
the topics covered in the expanded summary, in 
order to detail the occupation process, its forms 
of political action and organization. Our objective 
is to think in which ways the occupations of 
schools responded to the two factors mentioned 
in the title: arbitrary management - evidenced 
in interviews with occupants - and insufficient 
funding - evidenced by PEC 241 and High School 
Reform. From these answers, I seek to reflect on 
how they show what high school students want 
as alternatives for current High School, seeking 
to contribute to the debate on school space, 
youth and high school. As a secondary objective, 
think about how the Brazilian occupations in 
2016 show a progress of youth in relation to their 
political protagonism in the educational field. For 
this purpose, I use seven interviews carried out 
with occupants, a bibliographic survey, and my 
empiria as a participant in the occupation.
KEYWORDS: School Ocupations; Youth; Middle 
School.

INTRODUÇÃO
Este artigo é resultado do desenvolvimento 

do trabalho apresentado no VI Seminário 
da ANPAE-RJ, com o título de “GESTÕES 
ARBITRÁRIAS E FINANCIAMENTOS 
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INSUFICIENTES: AS OCUPAÇÕES DE ESCOLAS COMO UMA RESPOSTA”. Este artigo 
procura desenvolver os tópicos abordados no resumo expandido, de forma a detalhar o 
processo de ocupação, suas formas de atuação política e de organização.

Nosso  objetivo é pensar de que formas as ocupações de escolas responderam aos 
dois fatores enunciados no título: a gestão arbitrária - evidenciada em entrevistas feitas 
com os ocupantes - e o financiamento insuficiente - traduzido pela PEC 241 e Reforma 
do Ensino Médio. A partir dessas respostas, busco refletir sobre de que forma as mesmas 
evidenciam o que os secundaristas desejam como alternativas para o Ensino Médio atual, 
buscando contribuir com o debate sobre espaço escolar, juventude e Ensino Médio. Como 
objetivo secundário, pensar de que forma as ocupações brasileiras de 2016 mostram um 
progresso da juventude em relação à seu protagonismo político no campo educacional. 

As Ocupações de Escolas foram um movimento social protagonizado pela Juventude 
Secundarista, que ocorreu no segundo semestre de 2016. Suas principais motivações 
foram a oposição ao projeto de Reforma do Ensino Médio e à PEC 241/55, ambas medidas 
do Governo Temer. Em seu auge, o movimento de ocupações contabilizou mais de mil 
escolas ocupadas por todo o país. O recorte deste artigo é feito na ocupação do Colégio 
Pedro II - Campus Engenho Novo II, localizado na Zona Norte do Rio de Janeiro, conhecida 
como OcupEN. O recorte é o mesmo da minha pesquisa de mestrado, motivado por eu 
próprio ter sido um ocupante ativo dessa ocupação.

Minha participação no movimento aconteceu por conta de meu histórico enquanto 
integrante de movimentos sociais e estudioso sobre o movimento anarquista, além de ter 
sido a escola na qual me formei no Ensino Fundamental e Médio. Eu era, portanto, um ex-
aluno, motivado pela vontade de ver como os conceitos que eu estudava na teoria podiam 
ser aplicados na prática, combinados com a vontade de fazer oposição às duas medidas 
governamentais citadas. A partir dessa iniciativa, tanto minha pesquisa de mestrado, quanto 
este artigo, ressaltam dois pontos: as formas de organização democráticas, propostas 
em oposição às gestões autoritárias, e a maneira como a escola foi alterada durante a 
ocupação, revelando potências e anseios da juventude secundarista.

A ocupação durou oitenta e cinco dias, se iniciando em 9 de setembro de 2016, e 
terminando em 2 de dezembro de 2016. Sua organização foi baseada em cinco comissões: 
cozinha, limpeza, comunicação, eventos e segurança. Contava com aproximadamente vinte 
ocupantes durante a maior parte do tempo, havendo variação a partir da necessidade de 
trabalho ou de disponibilidade dos alunos. Diariamente eram feitas plenárias no refeitório 
da escola, onde se discutia o cotidiano, o panorama político, e os pontos fortes e fracos 
da ocupação. Todos os alunos podiam participar dessas plenárias, dando opiniões e tendo 
direito ao voto, caso alguma decisão precisasse ser tomada. As decisões finais, portanto, 
eram definidas por meio do voto da maioria, diferentemente de outras ocupações, onde era 
utilizado o consenso. 

A ocupação do Colégio Pedro II - Campus Engenho II promoveu muitas atividades 
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culturais, feitas por meio de eventos abertos à visitantes, simpatizantes, alunos, pais 
de alunos, e moradores do bairro do Engenho Novo. Esses eventos tratavam de 
temas relevantes para aquela juventude, como raça, gênero, sexualidade e classe. 
Resumidamente, temas relacionados com o debate atual sobre diversidade e desigualdade 
na sociedade. O principal objetivo desses eventos era levantar essa discussão no espaço 
da escola, visto que, para os ocupantes, a discussão que existia na escola tradicional 
não era suficiente. Também buscavam levantar essa discussão para a comunidade no 
entorno, visto que entendiam que as discussões feitas na escola deveriam ir para além de 
seus muros - nesse momento, podemos ver uma aproximação possível com a proposta 
de escola de Freire (1996). Esses eventos também tinham como objetivo a arrecadação 
de alimentos e dinheiro, fundamentais para a manutenção da ocupação. Como a escola 
estava sendo gerida por alunos, eram os mesmos que faziam a manutenção do espaço e 
cozinhavam as refeições.

Esses dois pontos - a organização democrática e a promoção de eventos - vão 
atravessar todo este artigo, visto que foram as principais formas de responder a gestões 
autoritárias e a financiamentos insuficientes. 

METODOLOGIA
A metodologia é semelhante à usada em minha pesquisa de Mestrado  sobre 

a ocupação do Colégio Pedro II - Campus Engenho Novo II (AZEVEDO, 2021). A 
principal ferramenta metodológica utilizada foram sete entrevistas feitas com ocupantes, 
aproximadamente três anos após as ocupações. Utilizaremos, principalmente, as respostas 
que tratam sobre a relação com a direção do Campus, e com os motivos pelos quais 
a ocupação aconteceu. Além dessas entrevistas, também uso meu empirismo enquanto 
ocupante. Esse empirismo auxilia em analisar determinados pontos da ocupação, que 
poderiam estar fora do radar de pesquisadores que não participaram do movimento de 
forma ativa. A forma da ocupação tomar suas decisões e a relação desse fator com o 
autoritarismo criticado, por exemplo, é um dos resultados da minha pesquisa que não 
seriam tão fáceis de se observar, caso não participasse das plenárias. A importância dada 
pelos ocupantes aos eventos promovidos, e os resultados práticos da promoção desses 
eventos para a ocupação, também configura um ponto possível de observação devido à 
minha participação. Por último, a participação orgânica na ressignificação dos espaços da 
escola também só foi possível devido ao cotidiano vivido dentro do movimento.

As entrevistas em si também foram construídas a partir de questionamentos que fiz 
durante minha experiência, e que outros ocupantes também fizeram, segundo as conversas 
informais que aconteciam durante o movimento. O planejamento das entrevistas, portanto, 
também surge de minha impressão enquanto ocupante, e não necessariamente de uma 
pergunta prévia feita às ocupações. Por fim, acredito que a exemplificação de alguns 
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pontos pelos ocupantes entrevistados, foi facilitada pelo fato de  saber sobre o que estavam 
falando, visto que vivi a maior parte daquelas experiências relatadas.

Outra ferramenta metodológica importante foi o levantamento bibliográfico sobre 
os principais temas abordados: a história do movimento secundarista, o protagonismo da 
juventude nos movimentos sociais, a história da privatização da educação, e estudos sobre 
as ocupações de 2016 no geral. 

A partir dessas ferramentas - entrevistas, empiria, e levantamento bibliográfico -, 
busco construir um artigo que alcançasse os objetivos colocados na introdução.

O FINANCIAMENTO INSUFICIENTE E AS PROPOSTAS DE REFORMA DO 
ENSINO MÉDIO

O financiamento da educação pública no Brasil é pauta de movimentos sociais há 
muitas décadas. Passando por altos e baixos ao longo de sua história, podemos dizer 
que, a partir do Impeachment da Presidente Dilma, em 2016, o processo de sucateamento 
da educação pública se acentuou, visto duas medidas governamentais promovidas pelo 
Governo Temer: a PEC 241/55 e a Reforma do Ensino Médio. A PEC, conhecida como PEC 
dos gastos, seria fundamental para o regulamento dos gastos do país, em um projeto de 
regulação dos gastos públicos, sendo essa a narrativa oficial do Governo e seus apoiadores

Essas duas medidas podem ser entendidas como parte do sucateamento da 
educação por motivos simples: a PEC limita os investimentos em Educação - e em outros 
setores - por vinte anos, e a Reforma do Ensino Médio tira a obrigatoriedade de diversas 
disciplinas, oferecendo uma formação mais empobrecida para o estudante de Escola Pública. 
Esse sucateamento da educação pública, por sua vez, vem acompanhado de um projeto 
paralelo: a privatização da mesma. Segundo Germano (1993), o processo de privatização 
da educação, e consequentemente de desmonte do público, começa na Ditadura Civil-
Militar (1964-198). As duas medidas do Governo Temer podem ser entendidas como uma 
continuidade desse processo, visto que amplia a diferença entre o Ensino Médio público 
e o privado, aumentando a demanda para o Ensino Médio e Pré-Vestibulares pagos, e 
consequentemente excluindo do Ensino Superior aqueles que não podem arcar com esses 
custos. 

As ocupações de escolas foram parte desse movimento pela educação, e fizeram 
oposição a essas duas medidas em específico. A narrativa dos ocupantes era bem clara: o 
presidente Temer havia chegado ao poder de forma inconstitucional, após um processo de 
Impeachment legalmente ilegítimo.

Segundo a narrativa dos ocupantes, a PEC 241/55 era parte do processo de 
privatização da Educação Pública, cortando investimento para que fossem necessárias 
as parcerias público-privadas, e consequentemente a inserção dos valores de mercado 
na Educação. Sobre a Reforma do Ensino Médio, os ocupantes entendiam que a mesma 
havia sido feita sem nenhum diálogo com o corpo escolar - diretores, alunos, professores, 
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pesquisadores -, tendo existido diálogo apenas com os grandes nomes da Educação 
privada. Além disso, também argumentavam que a existência dos Itinerários Formativos 
- que tiravam a obrigatoriedade de diversas disciplinas - levavam estudantes à precisar 
pagar por pré-vestibulares privados, visto que a formação no Ensino Médio público não 
seria suficiente para a entrada no Ensino Superior pelo Exame Nacional de Ensino Médio 
(ENEM). 

 O impeachment da presidente Dilma, portanto, teria sido concretizado para 
a aprovação de medidas como essas, além da Reforma Trabalhista e outras ações 
caracterizadas como neoliberais.

As ocupações de 2016 não foram as primeiras do país. Outras ocupações de 
escolas já haviam acontecido pelo Brasil: as ocupações de São Paulo, em 2015, contra a 
reorganização escolar (CAPAI, 2019), e as ocupações do Rio de Janeiro, contra o corte de 
verbas na educação em detrimento do financiamento das olimpíadas, e em apoio à greve 
docente, e as ocupações de Goiás (MASCARENHAS, 2017), contrárias à gestão militar da 
educação pública e da inserção dos valores de mercado na mesma. 

Como podemos ver, esses quatro movimentos - em São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, 
e nas ocupações nacionais - lutavam por motivos semelhantes: à renúncia dos valores 
de mercado na educação pública, a gestão democrática da escola com a participação 
dos alunos, e o maior financiamento da educação pública. Essas ocupações também 
tinham características políticas semelhantes: se afastaram do espectro político partidário, 
buscando novas formas de participação política (SOUTO, 2016), podem ser interpretadas 
como reverberações das Jornadas de Junho de 2013 (REBUÁ, 2017), possuem muito 
apreço a pauta da diversidade em sua organização, prezam por um caráter democrático 
e horizontal em suas tomadas de decisão (MESQUITA, 2003) e, por fim, ter forte caráter 
cultural em sua atuação , evidenciado na prática pela pesquisa de Marafon (2017). 

As ocupações paulistas foram as primeiras do Brasil, sendo feitas em 2015. Se 
inspiraram na Revolta dos Pinguins, movimento estudantil chileno, que também ocupou 
suas escolas. Podemos fazer um paralelo interessante sobre a Revolta dos Pinguins e 
as Ocupações Nacionais de 2016 a partir do artigo de Zibas (2006), se pensarmos nas 
reformas as quais os dois movimentos se opunham. 

Podemos ver diversos fatores similares na gestão dos dois países, tais como um 
sistema único de avaliação para todas as escolas do país; o financiamento públicos de 
instituições privadas; o processo de inserção de valores de mercado para a gestão das 
escolas; e uma parte ínfima do PIB destinada à educação pública. Além desses fatores, 
no Chile também se dá uma educação pior aos estudantes advindos de famílias pobres, 
fenômeno causado direta ou indiretamente por ações do governo: uma característica 
fundamental na educação do país era o mesmo investimento estatal entre escolas com 
e sem financiamento privado, sem levar em consideração que a educação daqueles de 
classe baixa necessitam de mais recursos, além de não ter o investimento destinados às 
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escolas de classe média e alta. As escolas, portanto, tinham evidente divisão de classe, tal 
como no Brasil. 

A GESTÃO ARBITRÁRIA
A gestão das escolas foi uma pauta importante para a ocupação pesquisada. Tal 

como o financiamento insuficiente, essa também foi uma pauta que atravessou a maior 
parte das ocupações de escolas que já ocorreram no Brasil. Nas ocupações paulistas, o 
principal ponto combatido era o apoio das direções à reorganização escolar proposta pelo 
Governador, além da falta de apoio dado às próprias ocupações. Nas ocupações do Rio de 
Janeiro, uma das principais pautas da ocupação - que também já existia há anos - era a 
eleição direta para direção de escola, que foi conquistada após o fim do movimento. 

Para além dessas questões específicas, existe no Ensino Médio atual um consenso 
sobre a baixa participação política dos alunos na gestão escolar. Os alunos não participam 
da decisão sobre uso do espaço físico da escola, tem baixa ou nenhuma participação nos 
conselhos de classe, e mais baixo ainda na escolha sobre o currículo implementado ou 
modelos de aula. As ocupações também aconteceram para questionar esse modelo de 
escola engessado, tradicional, com baixa participação estudantil. 

Existiam dois pontos principais em relação à gestão da escola, evidenciados nas 
entrevistas: o primeiro era o pouco diálogo com os estudantes, que gerava uma baixa 
autonomia em relação à participação e atuação dos mesmos dentro da escola, onde os 
pedidos ou sugestões dos alunos não eram levados em consideração. Também havia 
pouca autonomia dos alunos em relação à participação política, como por exemplo não 
serem autorizados a ter um espaço para o grêmio escolar, ou ser exigido uma burocracia 
desnecessária para a colagem de cartazes pelo Campus.  O segundo era o comprometimento 
da direção em relação à aplicação das pautas de diversidade no plano político-pedagógico 
da escola, entendido pelos ocupantes como insuficiente. 

Houve, após o fim da ocupação, algumas vitórias em relação a esses temas, 
relatados por um ocupante que permaneceu na escola, visto que ainda estava no segundo 
ano do Ensino Médio. Importante citar que a gestão citada nas entrevistas teve seu fim 
de mandato junto com o fim das ocupações, de modo que a gestão que promoveu essas 
mudanças não era a mesma. De qualquer forma, ainda assim são vitórias importantes, 
visto que a diretora que assumiu - e está na gestão até o momento - foi uma grande 
apoiadora do movimento. Foi criada uma comissão permanente de diálogo entre direção 
e alunos, para ouvir as sugestões dos mesmos para o Campus. Foi criada uma comissão 
permanente para discutir casos de descriminação, como racismo, machismo, lgbtfobia ou 
intolerância religiosa. Foi contratado um nutricionista, para proporcionar cardápios veganos 
e vegetarianos no refeitório da escola. Foi implantado o primeiro curso de Libras na escola, 
e foi definitivamente proibido fumar nas dependências da escola, visto que era hábito de 
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alguns profissionais.
A insatisfação dos secundaristas com os pontos elencados nos ajuda a contribuir 

com o debate sobre a participação política da Juventude Brasileira. A relevância dada pelos 
mesmos à baixa participação na gestão escolar e ao baixo conteúdo dado sobre diversidade 
traduz uma juventude que reivindica relações de poder menos hierárquicas, maior 
participação política da mesma, e maior relevância à diversidade social. Novaes (2011) nos 
mostra como isso é resultado de acúmulo de participação política da juventude, processo 
que acontece há décadas. Souto (2016), por sua vez, trabalha como a Juventude busca 
por uma maior participação política, porém evita a política partidária. A maior participação 
nas instituições em que estão inseridos, como por exemplo a escola, reforça essa vontade 
por participação para além do ambiente partidário. Por fim, Mesquita (2003) mostra como 
a necessidade de se trabalhar a diversidade é pauta importante para a Juventude, que 
se entende cada vez mais enquanto múltipla e diversa. Minha dissertação de Mestrado 
(AZEVEDO, 2021) mostra como as ocupações funcionaram dessa forma em relação à 
identidade secundarista: ao mesmo tempo que essa identidade estava em baixa, devido 
à diversidade da juventude, que não cabia mais na identificação enquanto secundarista, 
as ocupações resgatam essa identidade estudantil, sem abrir mão de sua diversidade e 
desigualdade entre os mesmos. 

A OCUPAÇÃO ENQUANTO RESPOSTA
A forma como a ocupação respondeu aos dois fatores enunciados no título é o tema 

deste tópico. Foram três formas principais: a tomada de decisões de forma horizontal, o 
uso do espaço da escola de forma autônoma, e a promoção de eventos culturais para 
moradores do bairro do Engenho Novo e simpatizantes.

As duas primeiras formas - o uso de espaços de forma orgânica e a tomada de 
decisões de forma democrática - podem ser entendidas como uma resposta à gestão 
arbitrária da Unidade, e da baixa participação dos secundaristas na gestão escolar de 
forma geral. O uso de espaços de forma autônoma ficou evidenciado durante toda a 
ocupação, e foi mais presente em quatro espaços específicos: A sala dos professores, que 
se tornou “sala dos ocupantes”; O refeitório, que se tornou o espaço das plenárias e do 
preparo/estoque dos alimentos; As salas de aula, que se tornaram dormitórios; E o pátio, 
que passou a ser utilizado para a execução dos eventos promovidos pela ocupação.

O uso da sala dos professores foi de grande simbolismo, devido à mística entre os 
alunos sobre esse espaço, reservado aos professores. O nome do espaço foi trocado para 
sala dos ocupantes, e se tornou, majoritariamente, uma sala de cinema e espaço para 
organização dos eventos culturais que eram promovidos pela ocupação.

Excluindo a sala dos professores, o refeitório era o espaço mais controlado em 
relação ao acesso e uso - entravam apenas para fazer suas refeições. A maior parte do 
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espaço, composta por cozinha, estoque, geladeiras e um banheiro interno, era reservado 
aos funcionários da escola. O único espaço utilizado pelos alunos era o das mesas, sendo 
esse uso com tempo, função e disposição espacial predeterminada pela direção. Como a 
alimentação e o estoque de alimentos era parte fundamental da manutenção da ocupação, 
esses espaços tiveram de ser ocupados com essa função. Também era no refeitório que 
eram feitas as plenárias diárias, tão comentadas pelos ocupantes como fator relevante para 
o bom funcionamento da ocupação. 

As salas de aula, por sua vez, se tornaram os dormitórios da ocupação. Durante a 
primeira semana, foram usadas diversas salas, devido à grande quantidade de ocupantes. 
Ao longo do tempo, passamos a usar quatro salas, divididas entre aqueles que queriam ou 
não dormir com ar condicionado, e ainda sobrando salas para os ocupantes que preferiam 
dormir sozinhos. 

O pátio, espaço da escola que, segundo Frago e Escolano (2001), tem como função 
separar o prédio com salas de aula do espaço urbano, foi adaptado para o inverso de sua 
função original: era o espaço onde o entorno urbano e simpatizantes foram integrados ao 
espaço escolar. As atividades eram feitas no pátio porque tinham como objetivo serem 
vistas pelo entorno, agir como referência cultural do bairro do Engenho Novo e expandir o 
alcance da escola para além de seus muros. Também ocorreram muitas mudanças físicas, 
com presença de faixas e cartazes com palavras políticas, artes feitas pelos ocupantes e 
convidados e apresentações musicais.

O uso desses espaços de novas formas por parte dos ocupantes, mostra como os 
mesmos podem ser alterados e ressignificados. Essas alterações, por sua vez, nos trazem 
pistas sobre a forma do espaço escolar se aproximar do que desejam seus alunos, além 
dos aprendizados sobre coletividade obtidos nos mesmos.

As tomadas de decisão de forma horizontal, por sua vez, também foram um ponto 
muito relevante do movimento, e evidenciado pela maior parte dos ocupantes enquanto 
um dos motivos da ocupação ter durado tanto. Essas tomadas de decisão eram feitas 
em plenárias diárias feitas no refeitório da escola, onde se discutia o dia da ocupação, se 
pensavam eventos promovidos e se discutiam pontos a serem melhorados pelo movimento. 

Dentro dessas plenárias, pode-se observar uma característica muito interessante 
dos movimentos sociais atuais de juventude: a importância da diversidade. Brenner (2015), 
em sua pesquisa sobre esses movimentos, nos mostra o quanto essa diversidade é 
importante para a democraticidade dos mesmo:

As novas formas de engajamento e mobilização, que se dirigem a interesses 
mais específicos e pontuais, estariam ligadas à emergência de uma nova 
concepção de democracia, na qual os indivíduos usam todos os meios 
disponíveis para obter reconhecimento de novos direitos, reforçar os já 
existentes e lutar por respeito social. (BRENNER, 2015. P. 5)

Bell Hooks (2013), autora afro-americana amplamente conhecida nos movimentos 
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sociais, também ressalta essa maior relevância à vozes marginalizadas como plenamente 
importante para qualquer movimento social que busque por maior equidade entre seus 
integrantes. Essa maior escuta, segundo a autora, deve ser feita de forma a se questionar 
privilégios e comportamentos, e foi nesse sentido que aconteceu durante a ocupação. 

O que a ocupação fazia durante essas plenárias, portanto, exemplifica essa 
valorização da diversidade: normalmente, se dava mais prioridade à escuta de mulheres 
e de pessoas pretas, recortes sociais entendidas naquele momento enquanto minorias 
sociais. Essa importância dada à diversidade dos alunos serviu como resposta à crítica 
dos ocupantes em relação a baixa presença desse tema no plano político pedagógico da 
escola - um dos pontos evidenciados nas entrevistas. 

Outro momento em que a diversidade da sociedade foi tratada, foi nos eventos 
culturais promovidos pela ocupação. Esses eventos são a terceira forma de resposta listadas 
no início do tópico. Esse tópico pode ser entendido como uma resposta ao financiamento 
insuficiente, visto que justificou, à sua maneira, o investimento na educação pública. 

Uma das principais discussões que atravessava o movimento de ocupações em 
relação à PEC 241 era relativo à interpretação das verbas com a educação. O governo 
justificava a mesma com a narrativa de cortar gastos. A ocupação, por sua vez, argumentava 
que a educação não deveria ser entendida como um gasto, mas sim como um investimento. 
Para provar a necessidade desse investimento, e o retorno social advindo do mesmo, a 
ocupação promovia eventos abertos, onde se debatiam questões julgadas necessárias 
pelos ocupantes, normalmente ligados à desigualdade, diversidade, e outros temas sociais 
relevantes no momento. 

Os temas tratados eram diversos: raça, gênero, classe, cultura, importância 
da educação pública, entre outros. Esses eventos também eram a forma da ocupação 
angariar doações para sua manutenção, e eram divulgados pelas redes sociais da mesma. 
Segundo as entrevistas feitas, a quantidade e sucesso desses eventos, e relevância das 
redes sociais da ocupação eram duas das principais formas de medir o quanto a ocupação 
estava tendo sucesso em seu propósito. 

CONCLUSÕES
A partir dos pontos discutidos, podemos chegar a algumas conclusões sobre 

as ocupações de escolas, se vistas do ponto de vista de resposta a financiamentos 
insuficientes e gestões arbitrárias. A primeira delas é que a luta contra o financiamento 
insuficiente, normalmente combatida por professores ou intelectuais, está cada vez 
mais presente na esfera secundarista. O crescimento do movimento estudantil, ciclo que 
podemos ver na obra de Araújo (2007), traduz como a identidade secundarista esteve junto 
com a identidade da Juventude no Brasil, e como esse desenvolvimento envolveu o jovem 
estudante na discussão sobre educação, gestão e financiamento, além da atual discussão 
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sobre diversidade. 
Essa maior participação da Juventude trouxe questionamentos ao espaço escolar 

que não haviam sido visto antes das ocupações de escolas. Nenhum movimento havia tido 
esse protagonismo secundarista e alteração do espaço da escola de forma tão intensa. 
Dessa forma, a partir da pesquisa de Pinheiro, Azevedo e Franco (2021), podemos pensar 
quais pistas para o novo Ensino Médio podemos tirar da experiência das ocupações. 

A potência do espaço escolar também fica em evidência, a partir desse estudo. 
Todos os ocupantes entrevistados apontam que aprenderam coisas novas com a 
experiência de ocupar, e podemos creditar esses novos conhecimentos às formas como 
os mesmos interagiram na escola ocupada. O uso dos espaços da escola da forma como 
foram, e a necessidade de se organizar de forma autogestionada abriu espaço para novas 
experiências dentro da escola, que convergiram nesses novos conhecimentos dentro do 
espaço escolar.

Essa potência, descoberta durante a ocupação, nos mostra o quanto a escola 
tradicional está deixando de ganhar com a baixa participação dos alunos em sua gestão. O 
trabalho de Prado e Ferro (2021) nos traz o dado da participação na gestão do espaço ser 
profundamente relevante para a sensação de pertencimento do aluno em relação à escola, 
e foi efeito comprovado durante o processo de ocupação. Muitos problemas do Ensino 
Médio, como depredação do espaço e abandono escolar, poderiam ser resolvidos caso 
a participação dos alunos na gestão fosse maior, e as ocupações nos mostram grandes 
pistas de como isso pode ser alcançado.

Por fim, acredito que pensar as ocupações de escolas não enquanto modelo escolar, 
mas sim enquanto manifestações da Juventude secundarista, pode acrescentar em muito 
com o debate atual sobre Ensino Médio. Aprender com os estudantes é fundamental para 
qualquer professor ou diretor que deseje ter seu trabalho engrandecido e valorizado pelos 
alunos.
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